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RESUMO 

 

No primeiro capítulo apresentamos os três estados de capital trazidos por 

Pierre Bourdieu - o capital cultural Incorporado, o capital cultural objetivado e o 

capital cultural Institucionalizado -, com a finalidade de distinguir e 

compreender os conceitos por ele apresentados e como cada um dos três 

estados de capital pode influenciar no desempenho escolar dos alunos. Em 

seguida, no segundo capítulo, fazemos uma abordagem de outras formas de 

capital, trazendo autores como Bourdieu, Coleman e Lahire, e através deles, 

buscamos, nos aprofundar nos conceitos de três outros tipos de capital: o 

econômico, o social e o humano e assim, refletir sobre as possíveis influências 

de cada um destes capitais na determinação do futuro escolar do aluno. Enfim, 

no terceiro capítulo, fazemos um esforço em analisar a afirmativa de Bourdieu 

no que diz respeito aos investimentos em educação fazendo uma breve 

reflexão sobre a atual situação da educação no país e mais precisamente no 

estado do Rio Grande do Sul, onde a desvalorização do servidor estadual deixa 

brechas na formação dos alunos e na formação organizacional das instituições. 

 

Palavras-chave: Desempenho Escolar; Capital Cultural; Capitais. 



 
 

RESUMEN 

 

En el primer capítulo presentamos los tres estados de capital traídos por Pierre 

Bourdieu -el capital cultural Incorporado, el capital cultural objetivado y el 

capital cultural institucionalizado-, con la finalidad de distinguir y comprender 

los conceptos por él presentados y como cada uno de los tres estados de 

capital el capital puede influir en el desempeño escolar de los alumnos. En el 

segundo capítulo, hacemos un abordaje de otras formas de capital, trayendo 

autores como Bourdieu, Coleman y Lahire, ya través de ellos, buscamos, 

profundizar en los conceptos de otros tres tipos de capital: lo económico, lo 

social y lo humano y así reflexionar sobre las posibles influencias de cada uno 

de estos capitales en la determinación del futuro escolar del alumno. En fin, en 

el tercer capítulo, hacemos un esfuerzo en analizar la afirmación de Bourdieu 

en lo que se refiere a las inversiones en educación, haciendo una breve 

reflexión sobre la actual situación de la educación en el país y más 

precisamente en el estado de Rio Grande do Sul, donde la devaluación del 

capital, el servidor estadual deja brechas en la formación de los alumnos y en 

la formación organizacional de las instituciones. 

 

Palabras clave: Desempeño Escolar; Capital Cultural; Capitales 
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INTRODUÇÃO 

As diferentes formas de capitais trazidas por diversos autores, nos leva a 

tentativa de analisar a influência de cada um destes capitais no desempenho 

dos alunos. Em vista disso, foi feito um levantamento bibliográfico para 

compreender os conceitos de cada capital de acordo com cada um dos 

autores. 

O objetivo deste trabalho é conceituar cada um dos capitais e a partir 

das conceitualizações, definir através de cada um dos autores, o grau de 

relevância de cada capital no desempenho dos alunos. 

Na Primeira parte do trabalho, é feito um levantamento dos conceitos de 

capital trazidos por Pierre Bourdieu em Os três estados do capital cultural, onde 

o autor apresenta o Capital Cultural Incorporado, o Capital Cultural Objetivado 

e o Capital Cultural Institucionalizado e através deles pretendemos fazer uma 

análise da influência de cada estado de capital cultural para o desempenho dos 

alunos. 

Na segunda parte a tentativa é de fazer uma análise de outras formas de 

capital que podem ser influenciadores do desempenho escolar de cada 

indivíduo, assim, buscamos nos aprofundar nos conceitos de três outros tipos 

de capital: o econômico, o social e o humano. No Capital Econômico 

analisamos os conceitos trazidos por Bourdieu e Coleman, neste, Bourdieu 

introduz o valor de raridade no que tange os capitais cultural e econômico 

elevados. No Capital Social foram trabalhados ainda, Bourdieu e Coleman, que 

através de um estudo realizado por estes foi levantado como objeto de estudo 

o capital social como um tópico específico para tentar compreender como 

indivíduos inseridos em uma rede estável de relações sociais podem 

beneficiar-se de sua posição ou gerar extremidades positivas para outros 

membros. No Capital Humano o conceito é apresentado a partir de Coleman e 

Lahire. Coleman considera que o capital humano é medido aproximadamente 

pelo nível de instrução das pessoas. Relacionando à familiares, o capital 

humano seria medido pela instrução dos pais, o que proporcionaria um 

potencial cognitivo propício à aprendizagem escolar da criança. Lahire discute 

a relação entre as configurações familiares e o mundo escolar, o autor procura 

estas justificativas de sucesso das exceções nas relações entre pais e filhos, 
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principalmente no que diz respeito às atividades escolares, para ele são as 

características da organização familiar que explicam trajetórias escolares bem 

sucedidas na inexistência do capital cultural. 

Na terceira parte a tentativa é de se fazer uma abordagem reflexiva, a 

partir da afirmativa de Bourdieu em que diz que “o grau de investimento na 

carreira escolar está relacionado ao retorno provável, intuitivamente estimado 

que se possa obter”, assim fazer uma análise da atual situação do país e do 

estado do rio Grande do Sul no que diz respeito aos investimentos em 

educação e à precariedade do ensino público e a desvalorização do servidor 

público estadual nos dias atuais. 
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1. O CAPITAL CULTURAL NOS TRÊS ESTADOS, SEGUNDO 

PIERRE BOURDIEU 

Neste capítulo apresentaremos os três estados de capital cultural de 

acordo com Pierre Bourdieu, com a finalidade de distinguir e compreender 

conceitualmente cada um deles e como estes podem influenciar no 

desempenho escolar dos alunos. 

Conforme Bonamino (2010, p. 488), “Bourdieu e Coleman introduziram o 

conceito de capital na análise social para referir-se não apenas à sua forma 

econômica, mas também à sua forma cultural e social.” O termo da área 

econômica “capital” foi utilizado por eles no estudo das desigualdades 

escolares como referência das prerrogativas culturais e sociais que indivíduos 

ou famílias movimentam e que os conduzem a um nível social mais elevado. 

De acordo com Bourdieu (1999, p.71), a noção de capital cultural surge 

como hipótese indispensável para dar conta da desigualdade do desempenho 

escolar de crianças provenientes de diferentes classes sociais. Para ele, o 

rendimento escolar da ação escolar depende do capital cultural previamente 

investido pela família e o rendimento econômico e social do certificado escolar 

depende do capital social também herdado que pode ser colocado a seu 

serviço. Para Bourdieu (2012):  

 

A noção de capital cultural impõe-se, primeiramente como uma 
hipótese indispensável para compreender as desigualdades de 
desempenho escolar dos indivíduos provenientes das diferentes 
classes sociais, relacionando-o ao „sucesso escolar‟, (BOURDIEU, 
2012 apud SANTOS, 2016 p.1382). 

 
 

Desta forma, Bourdieu apresenta o capital cultural em três estados: 

 

O capital cultural pode existir sob três formas: no estado incorporado, 
ou seja, sob a forma de disposições duráveis do organismo; no 
estado objetivado, sob a forma de bens culturais - quadros, livros, 
dicionários, instrumentos, máquinas, que constituem indícios ou a 
realização de teorias ou de críticas dessas teorias, de problemáticas, 
etc.; e, enfim, no estado institucionalizado, forma de objetivação que 
é preciso colocar à parte porque, como se observa em relação ao 
certificado escolar, ela confere ao capital cultural - de que é, 
supostamente, a garantia - propriedades inteiramente originais 
(BOURDIEU, 1999, p.71-72) 
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Assim, de acordo com Santos (2016, p.1383) a sociologia da educação 

de Bourdieu “caracteriza-se, pela diminuição do peso do fator econômico, em 

comparação ao peso do fator cultural, na explicação das desigualdades 

escolares”. 

Ainda nesta perspectiva, de acordo com Bourdieu (1979), os 

economistas ignoram que a “aptidão” ou o “dom” são também produtos de um 

investimento em tempo em capital cultural, sendo assim, o capital cultural o que 

define o “sucesso” escolar e o rendimento econômico e social de cada 

indivíduo, por conseguinte: 

 

(...) em se tratando de avaliar os benefícios do investimento escolar, 
só lhes resta se interrogar sobre a rentabilidade das despesas com 
educação para a "sociedade" em seu conjunto ou sobre a 
contribuição que a educação traz à "produtividade nacional" 
(BOURDIEU, 1979, cap. IV, p. 1). 
 

 
Segundo Pierre Bourdieu (1999, p.71) “os três estados do Capital 

Cultural, necessitam de certa forma, de algum tipo de investimento”, sejam eles 

tempo ou dinheiro, assim, conduz-se ao questionamento de quais os benefícios 

ou rentabilidade que estes investimentos ou despesas com a educação irá 

render futuramente? O que geralmente esperamos é que minimize as 

disparidades sociais, que seja uma forma de enfrentar o sistema capitalista 

atual que se estrutura com base no poder econômico. Entendemos que a 

educação possibilita através da formação cidadã, a melhoria de uma nação, 

estabelecendo um convívio social pacífico, minimizando conflitos sociais. 

Os estudos de Boudieu, conforme Bonamino (2010, p.487) mostravam a 

influência da origem social nos resultados escolares, pois, acentuaram que “a 

origem social dos alunos leva às desigualdades escolares e, mais ainda, que 

as desigualdades escolares reproduzem o sistema objetivo de posições e de 

dominação”. 

 

1.1 O Capital Cultural No Estado Incorporado 

Do ponto de vista de Bourdieu (1966, apud Nogueira, 2009, p. 52), o 

capital cultural compõe na sua forma incorporada o principal componente do 

legado familiar com maior impacto na definição do destino escolar. No estado 
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incorporado, o capital cultural é “a assimilação, enraizamento, incorporação e 

durabilidade em um determinado sistema, demanda tempo e só pode ocorrer 

de forma pessoal, não podendo ser externado”. Assim, afirma Bourdieu: 

 

(...) cada um de nós é constituído segundo nossa origem social e 
familiar. Todas nossas ações são estabelecidas por um conjunto de 
disposições, denominadas habitus

1
, adquiridas socialmente durante 

toda nossa vida, desde o momento em que nascemos, em um 
determinado contexto histórico, em uma determinada posição social 
que confere normas, práticas e nos impõe determinados 
constrangimentos (BOURDIEU, 1996 apud FARIA e SILVA, 2009, 
p.81).  
 
 

Bourdieu (1979) desde cedo, busca constituir que as práticas culturais, e 

as preferências em assuntos como educação, arte, mídia, música, esporte e 

posições políticas estão atreladas ao nível de instrução, do capital acumulado, 

aferidas pelos diplomas escolares ou pelo número de anos de estudo e à 

herança familiar. Nesta perspectiva, as crianças oriundas de meios 

culturalmente favorecidos são aquelas pertencentes à família de classes 

econômicas mais elevadas, que já possuem bens materiais e culturais aos 

quais a criança tem acesso desde cedo o que distingue as classes e afirma as 

desigualdades sociais.  

Considerando o ponto de vista de Bourdieu, podemos afirmar que as 

crianças que nascem em famílias com estruturas sociais e econômicas 

favoráveis terão acesso mais fácil aos três estados de capitais trazidos pelo 

autor, assim, estas mesmas crianças com acesso à diversas formas de capitais 

facilmente se distinguem das demais (menos favorecidas social, cultural e 

economicamente). O que nos leva a interrogar sobre quais as chances de uma 

criança, desprovida de meios sociais, culturais e economicamente favorecidos 

de ter sucesso na vida? Seriam mesmo estas disparidades de capitais que 

elevariam o nível de desigualdades sociais? 

 De acordo com Bourdieu: 

 

                                                      
1
 Nas palavras de Bourdieu (2002b, apud Piotto, 2009), habitus é um “sistema de disposições 

duradouras e transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona a cada 
momento como uma matriz de percepções, de apreciações e de ações, e torna possível efetuar 
tarefas infinitamente diferenciadas graças às transferências analógicas de esquemas que 
permitem resolver os problemas da mesma forma e graças às mesmas correções incessantes 
dos resultados obtidos, dialeticamente produzidas por esses mesmos resultados (p.167: grifos 
no original)”. 
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A família e a escola tomadas como mercados simbólicos, funcionam 
como espaços instituidores de competências necessárias aos 
agentes para atuarem nos diferentes campos. Desse modo, aquela 
classe ou fração de classe detentora de um elevado capital escolar – 
portanto, herdeira de um elevado capital cultural –, opõe-se a todas 
as classes sociais desprovidas desses capitais, pois os gostos são 
constituídos por capitais metaforicamente dissonantes (BOURDIEU, 
1979, apud ALVES, 2008). 
 

 
Sendo assim, de acordo com o autor, o que caracteriza as classes 

sociais ou o que destaca as desigualdades está diretamente relacionado ao 

capital cultural incorporado, que, desde cedo sustenta influência sobre os 

aspectos predominantes do legado familiar e grupo social ao qual irá integrar. 

Não seria precipitado supor que o capital herdado é o maior influente sob a 

distinção das classes e desigualdades sociais? Acreditamos que, na sociedade 

atual, as influências são mais impostas pela sociedade do que pela própria 

herança familiar, a não ser pelo modo de educação recebida por cada membro 

como forma de distinção de cada classe como superior ou inferior. 

No que diz respeito às oportunidades de acesso ao ensino superior, 

durante o processo de seleção direta ou indireta, o capital cultural incorporado 

pesa de maneira desigual sobre os indivíduos de diferentes classes sociais, 

como mostra Bourdieu: 

 

(...) um jovem da camada superior tem oitenta vezes mais chances de 
entrar para a universidade do que um filho de um assalariado agrícola 
e quarenta vezes mais do que um filho de um operário, e suas 
chances são, ainda, duas vezes superiores àquelas de um jovem, de 
classe média (BOURDIEU, 1966, p.41). 
 
 

Assim, na perspectiva apresentada por Bourdieu, a herança cultural é a 

responsável pela diferença inicial das crianças diante da experiência escolar e, 

consequentemente, pelas taxas de êxito. O que levado ao nível superior 

diminui suas chances de sucesso na vida adulta. 

 

 
1.2 O Capital Cultural No Estado Objetivado 

Para Bourdieu (apud Cerqueira, 2008) “o capital cultural no estado 

objetivado aparece na aquisição de bens culturais (escritos, livros, pinturas, 

etc.)”, sendo imprescindível a posse do capital cultural incorporado, por possuir 



15 
 

os mecanismos de apropriação através do capital econômico. 

Bourdieu (1966) destaca “a parcela de “bons alunos” em uma amostra 

da quinta série cresce em função da renda de suas famílias”, afirmando assim, 

que, aquele que possui capital econômico elevado terá maior acesso aos 

benefícios do capital cultural objetivado, além de condições favoráveis para a 

construção e agregação de saberes como aponta Coleman: 

 

(...) é plausível esperar que famílias que têm capital econômico 
elevado proporcionem a seus filhos acesso a excelentes instituições 
de ensino, a bens culturais variados de alta qualidade e a viagens de 
estudo. Além de cuidados cotidianos, baseados na presença 
permanente de um dos pais durante anos de formação e de 
escolarização dos filhos, e de um local apropriado para estudo dentro 
de casa (COLEMAN, 1988, apud BONAMINO, 2010, p.488-489). 
 
 

Podemos perceber que Coleman (1988, apud Bonamino, 2010) confere 

ao capital econômico grande influência sob os três estados do capital cultural 

exposto por Pierre Bourdieu, na compra de bens culturais e estrutura 

apropriada para estudo, o autor se refere ao capital objetivado; na “presença 

permanente de um dos pais durante anos de formação” referindo-se ao capital 

Incorporado; e por fim, no acesso às “excelentes instituições de ensino” ao qual 

faz menção ao capital Institucionalizado. 

Embora o capital econômico seja a fonte de todas as outras formas de 

capital cultural, Bourdieu (1980, apud Bonamino, 2010, p. 489) esclarece que o 

capital social tende a ser transformado em capital econômico ou em capital 

cultural, em decorrência dos ganhos obtidos pelos indivíduos, através de sua 

participação em determinados grupos, a qual permite a apropriação dos 

benefícios materiais e simbólicos que circulam entre os membros da rede. 

Não abordamos o capital econômico como o maior influenciador no 

desempenho escolar dos alunos, mas sim, como uma forma de adquirir 

materiais que auxiliem na formação de cada indivíduo, caso contrário, podemos 

levantar aqui um questionamento sobre as exceções, como aqueles menos 

favorecidos de capitais culturais, sociais e econômicos conseguem exercer 

papéis influentes no mercado de trabalho? Os mesmos, nesta perspectiva 

capitalista não teriam chances de alavancar suas carreiras ou status social? 

 

1.3 O Capital Cultural No Estado Institucionalizado 
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Assim como os demais capitais culturais, o institucionalizado demanda 

certo investimento, tanto econômico, como pessoal ou estrutural, pois, 

Bourdieu em suas pesquisas conduzidas em conjunto com Passeron (1964-

1970 apud Bonamino, 2010): 

 

(...) desvenda a seletividade educacional que elimina e marginaliza os 
alunos oriundos das classes populares, enquanto privilegia os alunos 
mais dotados de capital econômico, cultural e social, contribuindo 
assim para a reprodução dos capitais acumulados, afirmando a 
inexistência de igualdade de chances no sistema educacional. 
 
 

Esta desigualdade de chance é visível atualmente através da 

privatização que está sendo imposta nas instituições, antes federais, que 

acabam por privilegiar as camadas economicamente “superiores”, visto que os 

menos favorecidos de capital econômico não terão facilidade de acesso a estas 

instituições de ensino. Assim, de acordo com Nogueira: 

 

Quanto mais amplo for o acesso a um título escolar, maior a 
tendência a sua desvalorização. Esse fenômeno de 
massificação/banalização do diploma e de sua correlativa perda de 
valor, Bourdieu chamou de “inflação de títulos escolares” 
(NOGUEIRA, 2009, p. 57-58). 
 
 

Desta forma, com o mesmo diploma, jovens com origem social mais 

elevado tendem a obter, no mercado de trabalho, um rendimento maior de seus 

certificados escolares do que seus colegas pertencentes a meios sociais mais 

desfavorecidas, Bourdieu (1979) formulou o que chamou de “lei do rendimento 

diferencial do diploma”. Segundo Nogueira (2009, p. 57-58) o valor de um título 

escolar dependeria também, em parte, da capacidade diferenciada cada 

indivíduo possui dentro de um grupo social de tirar proveito desse título. Assim, 

Nogueira (2009) acrescenta que: 

 

Esse é o caso de certos filhos de profissionais liberais (advogados, 
médicos, dentistas, etc.) que, ao se formarem nas mesmas profissões 
dos pais, recebem não apenas um escritório ou consultório montado 
ou uma carteira de clientes, mas também toda uma rede de contatos 
profissionais; sem falar da eventual herança de um capital simbólico 
associado a um sobrenome (NOGUEIRA, 2009, p.57-58).  
 
 

De acordo com Alves (2008, p.2) As ações de determinações positivas 
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exercidas pela instituição escolar, objetivadas pelo diploma, garantem aos 

agentes a aptidão estética associada a uma origem social. Assim: 

 

(...) afirma-se a dependência da disposição estética em relação às 
condições materiais de existência, legada pelo passado ou 
transmitida no presente, através de condições econômicas e sócias 
do exercício pedagógico da instituição escolar ou da família (ALVES 
2008, p.3) 
 
 

Bourdieu (1998c apud Nogueira, 2009, p. 55) observa que “o grau de 

investimento na carreira escolar está relacionado ao retorno provável”, 

intuitivamente estimado, que se pode obter com certificado escolar, não apenas 

no mercado de trabalho, mas também nos diferentes mercados simbólicos, 

como matrimonial, por exemplo. Assim, as elites econômicas, por exemplo, não 

precisariam investir tão pesadamente na escolarização dos seus filhos quanto 

certas frações das classes médias que devem sua posição social, quase que 

exclusivamente, a certificação escolar.  

Neste ponto de vista, o que justificaria a retirada de investimentos da 

educação no país? Passamos por uma enorme crise na educação, onde os 

investimentos são vistos como gastos e são retirados abruptamente, em vista 

disso, podemos considerar que, de acordo com a afirmativa de Bourdieu, o 

atual governo não vê retorno na educação? Podemos considerar que o mesmo 

governo que retira os investimentos da educação e privatiza as instituições 

estariam privilegiando as elites capitalistas? 

Assim, deixamos estas questões em aberto para reflexão acerca da 

atual situação dos investimentos – ou “gastos” - em educação no país e se a 

afirmativa de Bourdeiu seria relevante de acordo com estes fatos. 
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2. OS DIFERENTES CAPITAIS E SEUS EFEITOS NO 

DESEMPENHO ESCOLAR 

Neste capítulo faremos uma abordagem sobre o capital econômico, o 

capital social e o capital humano de acordo com Bourdieu, Coleman e Lahire. 

Assim, buscamos refletir sobre estes três modos de capitais e suas possíveis 

influências no desempenho escolar dos alunos. 

Conforme Bourdieu (2009 apud Nogueira, 2009, p.51), “cada indivíduo é 

caracterizado em termos de uma bagagem socialmente herdada”. O que 

explica a noção de Capital Cultural Incorporado, de acordo com o autor. Não 

acreditamos que seja um determinante no desempenho do aluno, mas que 

influencie, de certa forma no aumento ou não das chances de sucesso escolar 

conforme os vínculos sociais, capital econômico e outras formas de capital a 

que cada indivíduo tem acesso. 

De acordo com Piotto (2009) o número de estudos sobre o fracasso 

escolar dos alunos das camadas populares surgidos no Brasil a partir da 

década de 80 tem crescido. 

Bonamino (2010) destaca que, à escolarização era atribuído o papel 

central na construção de uma nova sociedade, justa, aberta e democrática, na 

qual, o acesso à escola pública e gratuita garantiria igualdade de 

oportunidades, assim: 

 

(...) os indivíduos competiriam em condições iguais, dentro do 

sistema de ensino, e aqueles que se destacassem por seus dons 
individuais seriam levados, a avançar em suas carreiras escolares, e 
posteriormente, a ocupar as posições superiores na hierarquia social 

(NOGUEIRA & NOGUEIRA, 2002, P. 16, apud BONAMINO 2010, p. 
487). 

 
 

O estudo realizado por Bourdieu e Coleman na década de 1980 teve 

como objetivo explorar o potencial explicativo dos capitais econômico, social e 

cultural na análise do desempenho educacional, além de analisar os efeitos 

das diferentes formas de capital e a mobilização familiar sobre o desempenho 

em leitura dos estudantes brasileiros participantes do Programa Internacional 

de Avaliação de Alunos (PISA 2000).  

O relatório de Coleman (1966, p. 16) aponta, segundo Bonamino (2010, 

p. 487) que “o desempenho escolar não dependia, tão simplesmente, dos dons 
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individuais, mas da origem social dos alunos”. 

Bonamino (2010, p. 488) menciona que as limitações do conceito de 

capital econômico levaram Bourdieu e Coleman a considerar que outras formas 

de capital, tais como o capital social e o cultural, contribuem e interagem 

diretamente com o capital econômico para fortalecer essa analogia.  

 

 

2.1 Capital Econômico 

Para Bourdieu (1998c; 1998d, apud Faria e Silva, p.83), os capitais 

cultural e econômico elevados possuem valor de raridade2 uma vez que: 

  

(...) nem todos os agentes têm meios econômicos e culturais para 
prolongar os estudos dos filhos além do mínimo necessário à 
reprodução da força de trabalho menos valorizada em um dado 
momento histórico (BOURDIEU, 1998d, p. 75). 
 
 

O capital econômico diz respeito às condições financeiras, patrimoniais e 

de renda do indivíduo e de sua família. Assim: 

 

O capital econômico e o capital cultural, respectivamente investido e 
formado ao longo do percurso escolar dos filhos e de sua família, é 
fundamental na interiorização do destino

3
 objetivamente determinado 

de cada estudante e tende a influenciar diretamente no êxito ou 
fracasso escolar e nas trajetórias profissionais (BOURDIEU, 1998e, 
apud Faria e Silva, p.83).  
 
 

Segundo Bourdieu (1998d, apud Faria e Silva, p.82), “o capital 

econômico pode ser compreendido como instrumento auxiliar na formação, 

reprodução e obtenção do capital cultural”. 

Em conformidade com Bourdieu (1989): 

 

O capital econômico é acumulado, reproduzido e ampliado por meio 
de estratégias específicas de investimento econômico e de outras 
relacionadas a investimentos culturais e a obtenção ou manutenção 
de relações sociais que podem possibilitar o estabelecimento de 
vínculos economicamente úteis a curto e longo prazo (BOURDIEU, 
1989 apud BONAMINO, 201, P. 488). 
 

                                                      
2
 Ao que diz respeito ao valor de raridade entende-se que o autor compreende que não 

acontece frequentemente, que ambos os capitais em conjunto não são de posse comum. 
3
 Por interiorização do destino entende-se o conjunto de expectativas que se consideram como 

determinantes, pelo autor, para influenciar no destino escolar e profissional de cada indivíduo. 
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Assim, Bourdieu define capital econômico na forma de diferentes fatores 

de reprodução como terras, fábricas, trabalho e do conjunto de bens 

econômicos como dinheiro, patrimônio, bens materiais, etc... Para este 

sociólogo a educação escolar como uma das formas de capital cultural é um 

recurso tão útil quanto o capital econômico na determinação das posições 

sociais. Deste modo:  

 

(...) o peso do fator econômico, comparativamente ao cultural, na 
explicação das desigualdades escolares. Em primeiro lugar, a posse 
de Capital cultural favoreceria o desempenho escolar na medida em 
que facilitaria a aprendizagem dos conteúdos e dos códigos 
(intelectuais, linguísticos, disciplinares) que a escola veicula e 
sanciona. Os esquemas mentais (as maneiras de pensar o mundo), a 
relação como saber, as referências culturais, os conhecimentos 
considerados legítimos (a "cultura culta" ou a "alta cultura") e o 
domínio maior ou menor da língua culta, trazidos de casa por certas 
crianças, facilitariam o aprendizado escolar tendo em vista que 
funcionariam como elementos de preparação e de rentabilização da 
ação pedagógica, possibilitando o desencadeamento de relações 
íntimas entre o mundo familiar e a cultura escolar. A educação 
escolar, no caso das crianças oriundas de meios culturalmente 
favorecidos, seria uma espécie de continuação da educação familiar, 
enquanto para as outras crianças significaria algo estranho, distante, 
ou mesmo, ameaçador (BOURDIEU, 1998, apud NOGUEIRA, 2009, 
p. 52). 

 

Neste sentido, podemos observar que, o capital cultural incorporado, age 

diretamente com o capital econômico, o que possibilita um diferencial no 

desempenho do aluno mais favorecido destes capitais e também através do 

capital objetivado previamente herdado ou adquirido pela família. Logo: 

 

O capital econômico e o capital cultural, respectivamente investido e 
formado ao longo do percurso escolar dos filhos e de sua família, é 
fundamental na interiorização do destino objetivamente determinado 
de cada estudante e tende a influenciar diretamente no êxito ou 
fracasso escolar e nas trajetórias profissionais (BOURDIEU, 1998e, 
apud Faria e Silva, p.83). 
 
 

Visto de modo geral, o que Bourdieu afirma é a “interiorização do 

destino”, o que acredita ser determinado pelos capitais nas diferentes formas, 

mas que o Capital Incorporado seja o maior influenciador do êxito ou fracasso 

escolar e trajetórias profissionais de cada indivíduo. 
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2.2 Capital Social 

Segundo Bonamino (2010, p. 489), Bourdieu e Coleman, na década de 

1980, transformaram o capital social em um tópico de estudo especifico para 

tentar entender como indivíduos inseridos em uma rede estável de relações 

sociais podem beneficiar-se de sua posição ou gerar extremidades positivas 

para outros membros. Este estudo teve como fundamento principal o papel das 

famílias na construção do capital social, o que foi analisado em primeiro 

momento, a construção do capital social no interior das redes familiares e a 

importância disso para o desenvolvimento escolar e cognitivo dos filhos. Em 

segundo lugar, foca o estudo nas relações extrafamiliar – redes fora do lar. 

Conforme Bonamino (2010, p.489) o capital social “são as redes de 

relações sociais, que permitem aos indivíduos ter acesso aos recursos dos 

membros do grupo ou rede; é a quantidade e a qualidade de recursos do 

grupo”.  

De acordo com Bourdieu (1989, p.67, apud Bonamino, 2010, p. 489) 

“essas redes sociais (família, clubes, escola, etc.) dão ao indivíduo o 

sentimento de pertencimento a um determinado grupo”.  

Neste sentido, Bourdieu (1980 apud Bonamino, 2010, p. 489) deixa claro 

“que o capital social tende a ser transformado em capital econômico ou em 

capital cultural embora o capital econômico seja a fonte de todas as outras 

formas de capital”, pois com a participação em determinados grupos o 

indivíduo poderá se apropriar dos benefícios materiais e simbólicos que 

circulam entre os membros da rede, pois estas relações sociais abrem 

oportunidades de aumentar o rendimento do capital social e dos investimentos 

escolares na forma de benefícios simbólicos ou na forma de benefícios 

salariais. Desta forma, afirma que o capital econômico é a base para todas as 

outras formas de capital, mas, que, o capital social pode ser transformado em 

capital econômico a partir da apropriação pelos meios sociais dos benefícios 

auferidos pelos grupos. 

O capital social, segundo Nogueira (2009) é um importante instrumento 

de acumulação do capital cultural. Na verdade, o capital econômico e o social 

funcionam, muitas vezes, apenas como auxiliares na acumulação do capital 

cultural. Deste modo, a ideia de Bourdieu é a de que: 
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O acúmulo histórico de experiências de êxito e fracasso, os grupos 
sociais iriam construindo um conhecimento (não plenamente 
consciente) prático daquilo que está e daquilo que não está ao 
alcance dos membros do grupo (BOUDIEU apud NOGUEIRA, 2009, 
p. 54). 
 
 

Este raciocínio indica que os grupos sociais, formulam, através das 

experiências e exemplos de sucesso e fracasso escolar vivido por seus 

membros, uma estimativa de chances e passam a adequar inconscientemente 

seus investimentos a essas chances. Assim, o argumento de Bourdieu é o de 

que: 

 

(...) cada sujeito, em função de sua posição nas estruturas sociais, 
vivenciaria uma série característica de experiências que estruturariam 
internamente sua subjetividade, constituindo uma espécie de “matriz 
de percepções e apreciações” que orientaria e estruturaria suas 
ações em todas as situações subsequentes Essa matriz, ou seja, o 
habitus, não corresponderia, no entanto, enfatiza o autor, a um 
conjunto inflexível de regras de comportamento a ser indefinidamente 
seguidas pelo sujeito, mas, diferentemente disso, construiria um 
“principio gerador duravelmente armado de improvisações regradas”. 
(BOURDIEU 1983a, p.65 apud NOGUEIRA, 2009, p. 25) 
 
 

Em conformidade com Bourdieu (apud Nogueira e Nogueira 2002, p. 21 

in Piotto, 2009) o capital social consiste no “... conjunto de relacionamentos 

sociais influentes...”. Bourdieu (apud Nogueira, 2009, p. 25) insiste que “(...) o 

habitus seria fruto da incorporação da estrutura social e da posição social de 

origem no interior do próprio sujeito”. 

Ainda sobre as relações sociais Nogueira explicita a convicção de 

Bourdieu: 

 

(...) as ações dos sujeitos têm um sentido objetivo que lhes escapa, 
eles agem como membros de uma classe mesmo quando não 
possuem consciência clara disso; exercem o poder e dominação, 
econômica e, sobretudo, simbólica, frequentemente, de modo não 
intencional. As marcas de sua posição social, os símbolos que a 
distinguem e que a situam na hierarquia das posições sociais, as 
estratégias de ação e de reprodução que lhe são típicas, as crenças, 
os gostos, as preferencias que a caracterizam, em resumo, as 
propriedades correspondentes a uma posição social específica são 
incorporadas pelos sujeitos tornando-se parte de sua própria 
natureza. Eles simplesmente agiriam de acordo com o que 
aprenderam ao longo de sua socialização no interior de uma posição 
social especifica (NOGUEIRA 2009, p. 26-27). 
 
 

Desta forma, compreendemos que a ideia de Bourdieu é a de que os 



23 
 

indivíduos agem de forma inconsciente no que diz respeito às relações de 

poder que se apresentam, podem tanto se apresentar como classe dominante 

ou classe dominada, de acordo com o que lhe foi ensinado durante o processo 

de socialização interior. Assim: 

 

As práticas dos sujeitos, atitudes e comportamentos deixam de ser 
compreendidos como algo autônoma, consciente e arbitrariamente 
pelos próprios sujeitos, e passam a ser interpretados como algo 
produzido segundo um conjunto mais ou menos estável- e 
diferenciado conforme a posição social de origem do individuo- de 
disposições incorporadas (NOGUEIRA 2009, p. 27). 
 
 

O que podemos interpretar é que as posições sociais são determinadas 

pelo autor como fruto das relações interpessoais e origem social de cada 

indivíduo, podemos considerar ainda, que estas disposições nos são dadas de 

acordo com a base de estrutura familiar que determina as relações de 

produção e status social. 

 

2.3 Capital Humano 

Coleman (apud Bonamino, et al., 2010, p. 492) “considera que o capital 

humano é medido aproximadamente pelo nível de instrução das pessoas”. 

Relacionando à familiares, o capital humano seria medido pela instrução dos 

pais, o que proporcionaria um potencial cognitivo propício à aprendizagem 

escolar da criança. 

Assim como o capital econômico, para o autor: 

 

(...) para construir e acumular capital humano, a pessoa também 
precisa investir recursos e tempo na educação escolar, de modo que 
colha seus benefícios, seja na forma de um emprego bem 
remunerado, seja para obter uma maior satisfação no trabalho, seja 
para atingir um status mais alto ou pelo simples fato de adquirir um 
entendimento maior do mundo circundante (BONAMINO, 2010, 
p.492). 
 
 

Como podemos ver o conceito de capital humano trazido por Coleman, 

guarda semelhanças com o conceito de capital cultural institucionalizado de 

Bourdieu. Sendo assim, os capitais, humano e institucionalizado se misturam 

desta forma, acreditamos que determinados conjuntos de capitais podem ter 

efeitos diferenciados, uma vez que indicam o grau de mobilização da rede de 
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apoio familiar. 

De acordo com o relatório do Programme for International Student 

Assessment (PISA) – Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(2000 apud Bonamino, 2010 p.495): 

 

(...) diferentes tipos de capitais estão correlacionados com o 
desempenho em leitura, já com relação à variável “posse de bens”, 
contatou-se que em média, os alunos com nível mais elevados 
apresentam acréscimo, no desempenho em leitura, de 
aproximadamente 9 pontos (BONAMINO, 2010 p.496). 
 
 

O que o relatório acima apresenta é que, o capital econômico, 

juntamente com o capital cultural objetivado, teria grande influência no 

desempenho dos alunos. Assim, o que podemos compreender é que os alunos 

menos favorecidos nesta variável teriam menor desempenho em relação aos 

alunos com maior poder aquisitivo. Deste modo podemos definir o capital 

humano como o conjunto de outros dois tipos de capitais: o capital econômico 

e o capital cultural o objetivado. 

As variáveis analisadas foram “Diálogo Familiar”, “Status ocupacional” e 

“Recursos educacionais familiares” os quais apresentaram efeito positivo na 

melhoria do desempenho dos alunos brasileiros em leitura. Ainda de acordo 

com a pesquisa do PISA (2000): 

 

(...) o “Nível de escolaridade da mãe” apresenta associação positiva 
de cerca de 8 pontos com o desempenho em leitura. O nível de 
escolaridade do pai foi considerado ao longo das análises realizadas, 
entretanto no modelo final o coeficiente associado a esta variável não 
se mostrou estatisticamente significativo (BONAMINO, 2010 p.496). 

 
 

Sendo assim, do fator “Diálogo Familiar”, compreende-se que, a mãe 

tem maior influência no grau de desempenho dos alunos, desta forma, na 

perspectiva apresentada por Bourdieu em Capital Cultural Incorporado 

podemos supor que este acúmulo de capital deve-se, em grande parte, à mãe 

como fator de significância. Porém, de acordo com Bourdieu (1966): 

 

(...) o nível de instrução dos membros da família restrita ou extensa 
ou ainda a residência são apenas indicadores que permitem situar o 
nível cultural de cada família, sem nada a informar sobre o conteúdo 
da herança que as famílias mais cultas transmitem a seus filhos, nem 
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sobre as vias de transmissão. 
 

 
Sendo assim, as pesquisas do PISA e a afirmativa de Bourdieu no que 

diz respeito às influências familiares se contrapõem, voltamos então, ao ponto 

de partida com o seguinte questionamento: se as famílias possuem influência, 

seja pelo grau de instrução, seja pela participação através do dialogo familiar, 

como poderíamos  justificar o sucesso escolar de crianças oriundas de meios 

não familiares, como aqueles que crescem em abrigos ou em guarda de 

terceiros que não constituem grau de familiaridade? Seria precipitado supor 

que estes indivíduos seriam desprovidos de capital herdado, incorporado ou 

humano? Vimos aqui uma contradição muito relevante que nos faz analisar os 

pequenas exceções, que, embora pequenas, existem. 

Desta forma, as pesquisas realizadas pelo PISA (2000) afirmam o: 

 

“Dialogo Familiar” como um fator com grande poder explicativo do 
desempenho escolar, de modo que os estudantes pertencentes a 
todos os grupos sociais se beneficiam de seu efeito positivo 

(BONAMINO, 2010 p.496). 
 
 

Desta forma, destacando a importância do diálogo familiar como 

indicador do capital social. 

Ainda de acordo com a pesquisa do Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes – PISA (2000, apud Bonamino, 2010, p. 497) no 

arranjo “Alta posse de bens/ Baixa posse de recursos educacionais familiares”, 

“os estudantes têm, em média, desempenho abaixo da média geral, indicando 

baixa mobilização do capital social familiar”. Em compensação, no arranjo 

“Baixa posse de bens/ Alta posse de recursos educacionais familiares” 

apresenta “alto grau de mobilização de capital social, em despeito das famílias 

deterem baixo capital econômico, disponibilizam para seus filhos recursos 

educacionais que excede em um desempenho acima da média”. O que, 

considerando as estimativas, podemos afirmar que, os estudantes que 

possuem alto capital econômico e baixo capital incorporado e/ou humanos 

possuem desempenho abaixo da média geral, o que indicaria baixa 

mobilização do capital social familiar ou pouca influencia da família no que diz 

respeito ao seu desempenho educacional, já no quesito baixo poder econômico 
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e alto capital familiar, apresenta maior grau de mobilização de capital social e 

auxiliam no desempenho destes sendo elevados acima da média geral. Este 

balanceamento demonstra que o grau de mobilização social investido pela 

família afeta o desempenho dos estudantes e, ao mesmo tempo, que o capital 

econômico não é o maior influenciador neste caso. 

O que Bonamino (2010, p. 497) aponta através das pesquisas do PISA 

(2000) é que “em países com características socioeconômicas semelhantes às 

do Brasil, o capital social baseado na família é relevante para a vida e a 

aprendizagem escolar dos filhos”. 

Já Lahire (1997) afirma: 

 

(...) não se pode entender as posições escolares dos alunos como 
reprodução necessária e direta das condições sociais, econômicas e 
culturais de suas famílias. Nem tampouco as situações estudadas 
encontram explicações via transmissão da herança cultural familiar. 
 
 

O que Lahire (1997) discute é a relação entre as configurações 

familiares e o mundo escolar. Se as trajetórias de sucesso das exceções não 

podem ser explicadas por meio das práticas escolares diárias, o autor procura 

estas justificativas nas relações entre pais e filhos, principalmente no que diz 

respeito às atividades escolares. 

Assim, para Lahire, “são as características da organização familiar que 

explicam trajetórias escolares bem sucedidas na inexistência do capital 

cultural”. Desta forma, a visão de Lahire entra em concordância com Bourdieu 

quando diz que:  

 

(...) não basta a escolarização do pai ou da mãe, é preciso que o 
detentor desse capital escolar esteja disponível, tanto objetiva quanto 
subjetivamente de forma a possibilitar as adequadas condições para 
que o capital possa ser herdado (LAHIRE, 1997 apud PIOTTO,2009). 
 
 

Esta afirmativa é válida, pois, de nada adianta possuir um elevado grau 

de capital cultural se não dispor de condições necessárias para esta 

transmissão, como já disse Bourdieu anteriormente, para que se possa obter a 

interiorização do capital necessita-se de tempo, pois o capital incorporado é 

adquirido de forma individual, intransferível, a não ser pela troca de 

experiências e saberes através do convívio social. 
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3. A TEORIA DE BOURDIEU X A ATUAL SITUAÇÃO DA EDUCAÇÃO NO 

BRASIL 

Neste capítulo faremos um esforço em analisar a afirmativa de 

Bourdieu no que diz respeito aos investimentos em educação, faremos uma 

breve reflexão sobre a atual situação da educação no País, e, mais 

precisamente no estado do Rio Grande do Sul, onde a desvalorização do 

servidor estadual deixa brechas na formação dos alunos e na formação 

organizacional das instituições a partir da desmotivação do corpo docente. 

O que nos diz Bourdieu (1998c apud Nogueira 2009, p. 55): “(...) o 

grau de investimento na carreira escolar está relacionado ao retorno 

provável, intuitivamente estimado que se possa obter”. Desta forma 

levantamos os seguintes questionamentos:  

- Como se justifica, dentro da perspectiva de Bourdieu, a retirada de 

investimentos da educação pública no governo atual (Temer)? 

- Como se justifica a privatização das instituições estaduais no país? 

O que podemos entender, ou supor é que o governo não vê retorno 

provável no que diz respeito aos investimentos em educação, visto que, a 

prioridade tem sido os cortes vinculados às instituições públicas de 

educação. Estes cortes de investimentos acarretam em uma série de 

prejuízos tanto às instituições, quanto aos educandos que, muitas vezes, 

dependem destes investimentos (através das bolsas de auxílio) que vêm 

sendo atacadas bruscamente pelo governo Temer. 

Vamos fazer uma breve análise do que diz a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB), inspirada pela Declaração Universal dos Direitos 

Humanos: 

 

Título II – Dos princípios e Fins da Educação Nacional. 
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade nos ideais de solidariedade humana, tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
Art. 3º O ensino será ministrado nos seguintes princípios: 
VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 
VII - valorização do profissional da educação escolar; 
IX - garantia de padrão de qualidade (...) (LDB, LEI Nº 9.394, DE 20 
DE DEZEMBRO DE 1996). 
 
 

Vamos analisar cada um destes princípios e fins. Primeiro, sendo a 
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educação “dever” da família e do Estado com a finalidade de desenvolver o 

educando para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, de que 

forma o estado estaria auxiliando para que isto ocorra? Seria através do artigo 

3º inciso VII da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e artigo 2º inciso 

IX do Plano Nacional de Educação (PNE) que falam da valorização do 

profissional da educação?  

Neste ano de 2017, milhares de professores estaduais paralisaram suas 

aulas, por conta dos parcelamentos nos salários dos servidores públicos 

estaduais, o que acarretou numa série de prejuízos para a educação. A classe 

luta em prol dos seus direitos e a greve é uma forma de luta e resistência 

contra as imposições do governo estadual. 

Diante disso, alguns pais e alunos compreendem a situação e até 

apoiam os servidores estaduais, por outro lado, alguns se mostram intolerantes 

e atacam a classe (servidores estaduais) através das redes sociais. O que 

vemos aqui é reflexo da manipulação trazida pela mídia, alienação que é 

imposta, onde a sociedade apenas reproduz o que lhe é repetido diariamente e 

tomado como verdade, não existe criticidade e autonomia nas posições e 

decisões de muitos na sociedade atual. 

Já de acordo com o artigo 3º inciso IX - garantia de padrão de qualidade 

da LDB, de que forma se concretiza esta qualidade? Professores 

desmotivados, estruturas precárias nas instituições, falta de merenda escolar, 

falta de meios objetivados para estudos e pesquisas. Estas seriam apenas 

algumas das contradições levantadas a partir deste inciso. Não há como 

garantir a qualidade do ensino partindo destas premissas, não há como garantir 

qualidade quando não se dispõe de métodos eficazes, sem investimentos na 

educação não há qualidade. 

Em relação ao artigo 3º inciso VI - gratuidade do ensino público em 

estabelecimentos oficiais, poderá ser gratuito enquanto houver, pois com o 

aumento das privatizações da instituições federais não há como garantir por 

muito tempo esta gratuidade.  

Temos o direito à educação, mas como reflete Dias (2011, p. 243) “(...) o 

direito a ser educado é mais abrangente do que o próprio direito à educação, 

incluindo-o como uma de suas realizações”. Quem seria o educador? O 

professor que recebe seu salário parcelado, desmotivado, sem estrutura 
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institucional para garantir a qualidade do ensino? Temos aqui, um problema de 

organização do estado no que diz respeito aos investimentos em educação.  

Estaria com razão Bourdieu ao afirmar que estes investimentos 

dependem do retorno provável que se possa obter da educação? Esta 

afirmativa levanta a hipótese de que não é esperado por parte do estado 

nenhum retorno da educação, em vista das atitudes tomadas em relação a tal. 

Assim, podemos afirmar que as instituições de ensino não são os 

maiores prejudicados, mas sim os cidadãos que não têm sequer seus direitos 

garantidos. Quem perde diante desta precarização são os menos favorecidos – 

de acordo com Bourdieu – pois não possuem meios para a inclusão em 

instituições privadas de ensino, afirmando e acentuando assim, as 

desigualdades sociais e culturais dos indivíduos. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando as exposições feitas pelos autores aqui trabalhados, 

acreditamos que não haja um fator determinante que defina o desempenho 

escolar do aluno. 

Percebemos que cada capital possui seu grau de influência na 

construção estrutural de um individuo, sendo assim, cada capital pode ser 

aproveitado de formas diferentes por diferentes agentes com base nas 

estruturas sociais e familiares que participam, mas não há um fator que defina 

o desempenho do aluno, mas pode auxiliar de forma a minimizar as 

disparidades sociais e desenvolvimento escolar de cada um. 

Considerando que, para Bourdieu o capital cultural tem a finalidade de 

compreender as desigualdades no desempenho escolar de alunos 

provenientes de diferentes classes sociais, dado o exposto é se levado a 

acreditar que este pode não ser o principal fator, mas que possua seu grau de 

relatividade para a base de compreensão destas disparidades. 

Concordamos com Bourdieu quando ele associa o capital social como 

principal influenciador do rendimento econômico e social, pois através das 

relações interpessoais é possível adquirirmos capitais, mesmo que de forma 

inconsciente, mas que estruturam ou formalizam estes rendimentos.  

Quanto à afirmativa que reflete sobre o destino escolar, é provável que o 

nível de investimento familiar dependa sim, de um provável retorno que se 

possa ter de acordo com o diploma que se almeja, porém, esta mesma 

afirmativa se contradiz quando aplicado diretamente nas instituições o grau de 

investimento não está ligado ao retorno provável que se possa ter, mas sim do 

que se ganha ao mesmo passo em que se investe, de modo que se espera dos 

governantes que estes investimentos sejam permanentes.  

De acordo com a afirmativa de Bourdieu, em que os investimentos em 

educação dependeriam de um provável retorno que se possa ter, o que 

podemos concluir é que o governo não acredita que os investimentos na 

educação possa ter retorno. 

Estas análises feitas no decorrer do trabalho nos auxiliam na reflexão 

das diversas formas de capital e a provável influência de cada uma sob o 

desempenho escolar do aluno. A pesquisa realizada através deste trabalho nos 
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possibilita refletir sobre os casos das exceções de alunos com bom 

desempenho e que possuem pouco ou nenhum capital durante a trajetória 

escolar, que por muitas vezes, tendem a ser assinalados como exemplos para 

desfazer teorias já apontadas por alguns autores. Deste modo, podemos supor 

que, o fator cultural possui maior significância do que o fator econômico no que 

diz respeito à explicação das desigualdades escolares, pois assim há a 

possibilidade de se analisar os casos das exceções em que alunos desprovidos 

economicamente têm desempenho maior ou igual aos alunos que possuem 

meios economicamente favoráveis. 

Entendemos que a origem social é um fator que acentua as 

desigualdades escolares, pois influencia nos resultados do desempenho 

escolar de modo que reproduz o sistema de posições e dominações. 

Considerando os artigos citados da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) podemos concluir que não há uma garantia de cumprimento 

dos incisos expostos, pois a desvalorização do profissional da educação é um 

dos principais fatores que infringe um dos incisos da LDB. Podemos mencionar 

também, sobre o exposto, que no corrente ano o MEC cortou bilhões em 

recursos da educação, desta forma, afirmando que, de acordo com a ideia de 

Bourdieu, o MEC não acredita que haverá um retorno dos seus investimentos 

na educação. 

Concluímos, enfim, que o desempenho escolar não possui um fator 

determinante que possibilite a garantia de bons resultados para o indivíduo, 

mas que os diferentes tipos de capitais apresentados neste trabalho, de 

maneira conjunta, podem influenciar para o sucesso escolar. 
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